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Capitão Luciana Mendes, 40 anos: “Contribuímos com países que estão fortalecendo as suas marinhas”

Arquivo pessoal

A 
trajetória da capitão de 
corveta Luciana Carva-
lho Mendes, 40 anos,  é 
marcada pelo compro-

misso e o desempenho exem-
plar na Marinha do Brasil.  O 
pioneirismo vem de família: ela 
foi inspirada pela mãe, Dalva, 
que, segundo a corporação, foi 
a primeira mulher na história 
das Forças Armadas a alcançar 
o posto de contra-almirante, em 
2012. Motivada pelos valores mi-
litares, Luciana seguiu a carreira 
e se especializou na área jurídica, 
trabalhando como assessora de 
direito operacional no Comando 
de Operações Marítimas e Prote-
ção da Amazônia Azul.

Após três tentativas, em 2024, 
ela foi selecionada para integrar 
uma coalizão internacional de 
repressão à pirataria no Golfo de 
Áden, ao largo da costa da So-
mália. Durante seis meses, tra-
balhou como assessora jurídica 
na Forças Marítimas Combina-
das (CMF), organização sediada 
no Bahrein, no Oriente Médio, e 
composta por mais de 40 países. 
Sua função era garantir a legali-
dade das operações de seguran-
ça marítima, assessorar militares 
de diferentes nacionalidades e 
contribuir para a capacitação de 
marinhas emergentes. “Era uma 
oportunidade de aplicar meus 
conhecimentos em um contex-
to internacional, num ambiente 
que exigia interoperabilidade e 
liderança”, explica a comandante.

Tal mãe, tal filha

Filha da almirante Dalva, médi-
ca anestesiologista que fez história 
na Marinha, Luciana cresceu em 
um ambiente disciplinado e cerca-
do por valores militares. Apesar de 
nunca ter sido pressionada a seguir 
os passos da mãe, encontrou na ins-
tituição um espaço que valorizava o 
esforço e a dedicação.

Formada em direito pela Pon-
tifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio), ela se 
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Repressão à pirataria marítima
FORÇAS ARMADAS

Inspirada pela mãe pioneira na Marinha, comandante Luciana Mendes construiu carreira sólida e foi a 
primeira militar da corporação a integrar uma missão internacional da ONU, à época, na costa da Somália

Transformação

Luciana foi a primeira mulher 
brasileira a integrar essa missão, re-
presentando um verdadeiro marco 
nacional. Durante a experiência, 
os desafios culturais foram um dos 
aspectos que exigiram mais adapta-
ção. Em sua estadia no Bahrein, país 
de maioria muçulmana, foi neces-
sário seguir códigos de vestimenta 
mais restritivos, principalmente, du-
rante o período do Ramadã — mês 
sagrado do calendário islâmico, que 
celebra a revelação do Alcorão ao 
profeta Maomé. Além disso, perce-
beu olhares e reações diferenciadas 
em alguns locais, mas destaca que, 
no ambiente de trabalho, sempre foi 
tratada com respeito.

A operação, ocorrida entre ja-
neiro e julho do ano passado, agre-
gou conhecimento estratégico e ju-
rídico para Luciana, que agora apli-
ca esses aprendizados na defesa da 
Amazônia Azul — como é chamada 
a extensa área marítima sob juris-
dição brasileira. “Trazer essa expe-
riência para cá, para o nosso cená-
rio, enriquece muito para a gente.”

Segundo a militar, o apoio que 
recebeu de seu comandante contri-
buiu para seu desempenho e para o 
sucesso da missão. “A demonstração 
de confiança que ele teve em mim, 
na minha capacidade profissional, 
me fortaleceu ao longo do tempo. E 
ele sempre dizia que a gente tinha 
que voltar para o Brasil melhor do 
que a gente tinha saído, o que refor-
çava a sensação de que a gente esta-
va no rumo certo”, detalha, destacan-
do a importância do papel do líder.

Com uma trajetória de 14 anos 
na Marinha, completados na úl-
tima sexta-feira, Luciana Mendes 
segue consolidando sua carreira e 
inspirando novas gerações de mu-
lheres a ocuparem espaços estraté-
gicos nas Forças Armadas. “Quan-
do você sai da zona de conforto, 
você consegue vencer a barreira 
do medo de não ser capaz e alcan-
ça mais coisas. Então, desafie seus 
limites, acredite em seu potencial 
e busque aquilo que você entende 
como o que te move, algo que te 
faz querer mais”, aconselha.

interessou pela área jurídica dentro 
da administração pública, vendo na 
Marinha uma oportunidade de unir 
sua formação acadêmica ao traba-
lho estratégico e operacional.

Em 2010, prestou concurso 
para oficial da corporação e, no 
ano seguinte, ingressou no Curso 
de Formação de Oficiais (CFO). 
Desde então, tem servido no Rio 

de Janeiro, onde está sediada a 
maior parte da estrutura da Força 
Naval brasileira.

Interoperabilidade

A operação no Golfo de Áden 
teve grande importância estra-
tégica: a região é historicamen-
te afetada por ataques piratas 

Luciana com militares que fizeram parte do Estado-Maior brasileiro

a embarcações comerciais, e a 
presença de uma coalizão militar 
internacional visa dissuadir e re-
primir essas ações ilícitas. 

A militar explica que a repres-
são à pirataria envolve um moni-
toramento constante das embarca-
ções suspeitas, a coordenação de 
operações em alto-mar e a análise 
das implicações legais para a cap-
tura e julgamento dos piratas. “A 
Somália, por exemplo, não tem 
um sistema de justiça estruturado, 
então um dos grandes desafios era 
encontrar países parceiros na região 
que pudessem fazer o julgamento 
os criminosos”, relata.

Além da assessoria jurídica, a 
oficial participou da organização 
de seminários para capacitar mari-
nhas e guardas costeiras de países 
africanos e integrou um congresso 
promovido pela ONU no Quênia, 
na África Oriental, que discutiu so-
luções para fortalecer o combate à 
pirataria na região. “É nossa contri-
buição para o preparo, a parte legal 
de outros países que estão fortale-
cendo as suas marinhas e as suas 
guardas costeiras”, defende.


